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PROGRAMA

INTRODUÇÃO

Tendo a sua origem em meados do século XX, por intervenção de Bran-
quinho da Fonseca com a então designada «Biblioteca Móvel» que 
começou a circular em Cascais em 1953 (a partir do Museu-Biblioteca 
Condes de Castro Guimarães), as “Bibliotecas Itinerantes” vieram a ser 
institucionalizadas por acção sua e de Azeredo Perdigão (Presidente da 
Fundação Calouste Gulbenkian) que em 1958 fundou o histórico «Servi-
ço de Bibliotecas Itinerantes» com a finalidade de «desenvolver o gosto 
pela leitura e elevar o nível cultural dos cidadãos, assentando a sua 
prática no princípio do livre acesso às estantes, empréstimo domiciliário 
e gratuitidade do serviço». 

Mantendo o essencial do seu sentido inicial, mas assumindo hoje inédi-
tas características, as atualmente designadas “Bibliomóveis” (melhor e 
mais variadamente apetrechadas, onde se incluem para além dos livros, 
DVD, CD, computadores, fotografias, mapas, jogos e folhetos, etc.), pare-
cem apostadas também em promover, complementarmente, um novo 
tipo de serviço público: a recolha oral das diversas expressões da cultura 
local. É sobre esta mais recente e inestimável actuação ainda pouco 
sistematizada e conhecida que se pretende agora fazer incidir a atenção, 
contribuindo deste modo para uma intervenção mais determinada, 
programada e profícua, em proveito da cultura, da identidade e, em 
especial, do Património Cultural Imaterial do nosso país.


